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No campo do patrimônio cultural edificado, atributos como relevância histórica 

e singularidade estético-arquitetônica são geralmente considerados nos 

processos de patrimonialização. Contudo, a construção da noção de “valor 

patrimonial” ultrapassa a dimensão material do objeto, incorporando também os 

significados que lhe são atribuídos pelas narrativas que ele contém e 

representa. Nesse sentido, o edifício não é apenas matéria preservada, mas 

um signo: algo que representa algo para alguém, conforme a abordagem da 

semiótica peirceana. Sob essa perspectiva, o signo existe simultaneamente 

como objeto externo e como construção mental do sujeito que o interpreta. 

Assim, ao recorrer aos conceitos da semiótica, torna-se possível estruturar 

reflexões acerca das complexidades e contradições que permeiam os 

processos de patrimonialização. A título de exemplo, ao se considerar que os 

processos de significação dependem do arcabouço referencial do interpretante, 

a materialidade de um bem poderá ter pouco ou nenhum valor se os códigos 

de valoração que o legitimam não forem compartilhados por esse sujeito. Em 

outras palavras, um objeto pode existir fisicamente, mas deixa de ser percebido 



como signo se não for interpretado como tal. Nada será um signo, portanto, a 

menos que o seja para alguém. Para nós, este se apresenta como um ponto de 

inflexão para indagações fundamentais: quem são os agentes interpretantes 

nos processos de patrimonialização? Quais são seus repertórios simbólicos e 

referenciais? E, sobretudo, de que modo a escolha por atribuir – ou não – 

significados a determinada edificação pode contribuir para a construção, 

sobreposição, apagamento ou continuidade de narrativas e memórias? Dessa 

forma, entende-se que o patrimônio cultural edificado transcende sua 

materialidade para tornar-se não o que ele é, mas o que somos enquanto 

sujeitos históricos, atravessados por múltiplas camadas de significados. 

Partindo dessa premissa, este trabalho busca articular os conceitos da 

semiótica à ideia de uma “educação sentimental ao patrimônio”, conforme 

proposta por Tomaso Montanari, com o objetivo de investigar as subjetividades 

presentes nos processos de patrimonialização, compreendendo-os como 

instrumentos potenciais de poder, negociação e disputa de sentidos. 
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